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Dia Hora Intenções 

Seg. 
19 

19:30 
 

- IIIº Aniv. - Guilhermina de Oliveira, Familiares e Almas 
do Purgatório - m. c.  Marido (pg). 

Sexta 
23 

19:30 

- António de Oliveira Fernandes - m. c. sobrinha Catarina 
(22); 
- Familiares de Helena Esteves (pg). 

Sábado 
24 

19:15 
 

- Eucaristia. 

 
 

Dom. 
25 
 
 

 
07:00 

 
 
 
 
 
 

11:00 
 
 
 
 
 
 

XVII Domingo do Tempo Comum 
 
- José Gonçalves da Silva (19/30); 
- João Correia Amorim e Esposa - m. c. Ana Araújo Amo-
rim (18); 
- Agostinho da Cunha Vasconcelos (aniv. nas), Amândio 
Oliveira Gonçalves e Rosa Barros da Costa - m. c. Arman-
dina. 
 
- Manuel Martins de Sá (aniv. fal) e Familiares - m. c. Famí-
lia (pg); 
- José de Barros Martins e Familiares - m. c. Esposa; 
- XXXº Dia - Carlota da Conceição Rodrigues dos Santos 
Correia e Familiares - m. c. Irmãos. 
 

- No próximo fim de semana, a equipa de acolhimento para as celebrações de 
culto, é a equipa da Fábrica da Igreja. Obrigado. 

 
 

Boa Semana!  Iª Leitura: 2 Re 4, 12 - 44; 

Salmo Responsorial: 144 (145); 

IIª Leitura: Ef 4, 1 - 6; 

Evangelho: Jo 6, 1 - 15. 

O JOANINO 
Nº 1141 – 18 a 24 de Julho de 2021 

 DOMINGO XVI DO TEMPO COMUM 

A liturgia do 16º Domingo do Tempo Comum dá-nos conta do amor e da solicitude de 
Deus pelas "ovelhas sem pastor". Esse amor e essa solicitude traduzem-se, naturalmente, na 
oferta de vida nova e plena que Deus faz a todos os homens. 

Na primeira leitura, pela voz do profeta Jeremias, Jahwéh condena os pastores indignos que 
usam o "rebanho" para satisfazer os seus próprios projetos pessoais; e, paralelamente, Deus 
anuncia que vai, Ele próprio, tomar conta do seu "rebanho", assegurando-lhe a fecundidade e 
a vida em abundância, a paz, a tranquilidade e a salvação. 

O Evangelho recorda-nos que a proposta salvadora e libertadora de Deus para os homens, 
apresentada em Jesus, é agora continuada pelos discípulos. Os discípulos de Jesus são - como 
Jesus o foi - as testemunhas do amor, da bondade e da solicitude de Deus por esses homens e 
mulheres que caminham pelo mundo perdidos e sem rumo, "como ovelhas sem pastor". A 
missão dos discípulos tem, no entanto, de ter sempre Jesus como referência... Com frequên-
cia, os discípulos enviados ao mundo em missão devem vir ao encontro de Jesus, dialogar 
com Ele, escutar as suas propostas, elaborar com Ele os projetos de missão, confrontar o 
anúncio que apresentam com a Palavra de Jesus. 

Na segunda leitura, Paulo fala aos cristãos da cidade de Éfeso da solicitude de Deus pelo 
seu Povo. Essa solicitude manifestou-se na entrega de Cristo, que deu a todos os homens, 
sem exceção, a possibilidade de integrarem a família de Deus. Reunidos na família de Deus, 
os discípulos de Jesus são agora irmãos, unidos pelo amor. Tudo o que é barreira, divisão, 
inimizade, ficou definitivamente superado.                                                        In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
Domingo XVII do Tempo Comum 

25 de Julho de 2021 
Primeira Leitura: 

Leitura do Segundo Livro dos Reis  
Naqueles dias, veio um homem da po-

voação de Baal-Salisa e trouxe a Eliseu, o 
homem de Deus, pão feito com os primei-
ros frutos da colheita. Eram vinte pães de 
cevada e trigo novo no seu alforge. Eliseu 
disse: «Dá-os a comer a essa gente». O 
servo respondeu: «Como posso com isto 
dar de comer a cem pessoas?». Eliseu 
insistiu: «Dá-os a comer a essa gente, 
porque assim fala o Senhor: ‘Comerão e 
ainda há-de sobrar’». Deu-lhos e eles 
comeram, e ainda sobrou, segundo a pala-
vra do Senhor.  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

Abris, Senhor, as vossas mãos e saciais 
a nossa fome.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Epístola do apóstolo São 
Paulo aos Efésios  

Irmãos: Eu, prisioneiro pela causa do 
Senhor, recomendo-vos que vos compor-
teis segundo a maneira de viver a que 
fostes chamados: procedei com toda a 
humildade, mansidão e paciência; supor-
tai-vos uns aos outros com caridade; em-
penhai-vos em manter a unidade de espí-
rito pelo vínculo da paz. Há um só Corpo 
e um só Espírito, como há uma só espe-
rança na vida a que fostes chamados. Há 
um só Senhor, uma só fé, um só Batismo. 
Há um só Deus e Pai de todos, que está 
acima de todos, atua em todos e em todos 
Se encontra.  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: Lc 7, 16  

Apareceu entre nós um grande profeta: 
Deus visitou o seu povo.   
Evangelho: Jo 6, 1 - 15. 

 
MENSAGEM PARA OS AVÓS 

 
Queridos avôs, queridas avós! 

«Eu estou contigo todos os dias» (cf. Mt 
28, 20) é a promessa que o Senhor fez aos 
discípulos antes de subir ao Céu; e hoje 
repete-a também a ti, querido avô e queri-
da avó. Sim, a ti! «Eu estou contigo todos 
os dias» são também as palavras que eu, 
Bispo de Roma e idoso como tu, gostaria 
de te dirigir por ocasião deste primeiro 
Dia Mundial dos Avós e dos Idosos: toda 
a Igreja está solidária contigo – ou me-
lhor, connosco –, preocupa-se contigo, 
ama-te e não quer deixar-te abandonado. 

Bem sei que esta mensagem te chega 
num tempo difícil: a pandemia foi uma 
tempestade inesperada e furiosa, uma 
dura provação que se abateu sobre a vida 
de cada um, mas, a nós idosos, reservou-
nos um tratamento especial, um tratamen-
to mais duro. Muitíssimos de nós adoece-
ram – e muitos partiram –, viram apagar-
se a vida do seu cônjuge ou dos próprios 
entes queridos, e tantos – demasiados – 
viram-se forçados à solidão por um tem-
po muito longo, isolados. 

O Senhor conhece cada uma das nossas 
tribulações deste tempo. 
Ele está junto de quantos vivem a doloro-
sa experiência de ter sido afastado; a nos-
sa solidão – agravada pela pandemia – 
não O deixa indiferente. Segundo uma 
tradição, também São Joaquim, o avô de 
Jesus, foi afastado da sua comunidade, 
porque não tinha filhos; a sua vida – co-
mo a de Ana, sua esposa – era considera-
da inútil. Mas o Senhor enviou-lhe um 
anjo para o consolar. Estava ele, triste, 
fora das portas da cidade, quando lhe 
apareceu um Enviado do Senhor e lhe 
disse: «Joaquim, Joaquim! O Senhor 
atendeu a tua oração insistente». 

Giotto dá a impressão, num afresco 
famoso2, de colocar a cena de noite, uma 
daquelas inúmeras noites de insónia a que 
muitos de nós se habituaram, povoadas 
por lembranças, inquietações e anseios. 

Ora, mesmo quando tudo parece escuro, 
como nestes meses de pandemia, o Se-
nhor continua a enviar anjos para conso- 

lar a nossa solidão repetindo-nos: «Eu 
estou contigo todos os dias». Di-lo a ti, di
-lo a mim, a todos. Está aqui o sentido 
deste Dia Mundial que eu quis celebrado 
pela primeira vez precisamente neste ano, 
depois dum longo isolamento e com uma 
retomada ainda lenta da vida social: oxalá 
cada avô, cada idoso, cada avó, cada ido-
sa – especialmente quem dentre vós está 
mais sozinho – receba a visita de um an-
jo! 

Este anjo, algumas vezes, terá o rosto 
dos nossos netos; outras vezes, dos fami-
liares, dos amigos de longa data ou co-
nhecidos precisamente neste momento 
difícil. Neste período, aprendemos a en-
tender como são importantes, para cada 
um de nós, os abraços e as visitas, e mui-
to me entristece o facto de as mesmas não 
serem ainda possíveis em alguns lugares. 

Mas o Senhor envia-nos os seus mensa-
geiros também através da Palavra divina, 
que Ele nunca deixa faltar na nossa vida. 
Cada dia, leiamos uma página do Evan-
gelho, rezemos com os Salmos, leiamos 
os Profetas! 

Ficaremos comovidos com a fidelidade 
do Senhor. A Sagrada Escritura ajudar-
nos-á também a entender aquilo que o 
Senhor nos pede hoje na vida. De facto, 
Ele manda os operários para a sua vinha a 
todas as horas do dia (cf. Mt 20, 1-16), 
em cada estação da vida. Eu mesmo pos-
so dar testemunho de que recebi a chama-
da para me tornar Bispo de Roma quando 
tinha chegado, por assim dizer, à idade da 
aposentação e imaginava que já não podia 
fazer muito de novo. O Senhor está sem-
pre junto de nós – sempre – com novos 
convites, com novas palavras, com a sua 
consolação, mas está sempre junto de 
nós. Como sabeis, o Senhor é eterno e 
nunca vai para a reforma. Nunca. 

No Evangelho de Mateus, Jesus diz aos 
Apóstolos: «Ide, pois, fazei discípulos de 
todos os povos, batizando-os em nome do 
Pai, do Filho e do Espírito Santo, ensi-
nando-os a cumprir tudo quanto vos te-

nho mandado» 
(28, 19-20). Estas palavras são dirigidas 

também a nós, hoje, e ajudam-nos a en-
tender melhor que a nossa vocação é sal-
vaguardar as raízes, transmitir a fé aos 
jovens e cuidar dos pequeninos. Atenção! 
Qual é a nossa vocação hoje, na nossa 
idade? Salvaguardar as raízes, transmitir 
a fé aos jovens e cuidar dos pequeninos. 
Não vos esqueçais disto. 

Não importa quantos anos tens, se ainda 
trabalhas ou não, se ficaste sozinho ou 
tens uma família, se te tornaste avó ou 
avô ainda relativamente jovem ou já 
avançado nos anos, se ainda és autónomo 
ou precisas de ser assistido, porque não 
existe uma idade para aposentar-se da 
tarefa de anunciar o Evangelho, da tarefa 
de transmitir as tradições aos netos. É 
preciso pôr-se a caminho e, sobretudo, 
sair de si mesmo para empreender algo de 
novo. 

Portanto existe uma renovada vocação, 
também para ti, num momento crucial da 
história. Perguntar-te-ás: Mas, como é 
possível? As minhas energias vão-se 
exaurindo e não creio que possa ainda 
fazer muito. 

Como posso começar a comportar-me 
de maneira diferente, quando o hábito se 
tornou a regra da minha existência? Co-
mo posso dedicar-me a quem é mais po-
bre, se já tenho tantas preocupações com 
a minha família?  

Como posso alongar o meu olhar, se 
não me é permitido sequer sair da resi-
dência onde vivo? Não é um fardo já de-
masiado pesado a minha solidão? Quan-
tos de vós se interrogam: Não é um fardo 
já demasiado pesado a minha solidão? O 
próprio Jesus ouviu Nicodemos dirigir-
Lhe uma pergunta deste tipo: «Como 
pode um homem nascer, sendo ve-
lho?» (Jo 3, 4). Isso é possível – responde 
o Senhor –, abrindo o próprio coração à 
obra do Espírito Santo, que sopra onde 
quer. (cont) 

 
Papa Francisco 


